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A CRISE DO CINEMA

— AMERICANO —

Há tempos, o "Daily Express", de Lon-
dres, publicou um telegrama de Hollywood,
que dá a entender quanto é precária a si-
tuação da indústria cinematográfica, sob o
lado financeiro.

O Sr. Rosenblatt, encarregado por Roose-
velt de presidir á reorganização dessa in-
dústria, trouxe um relatório por onde se
deduz que as cinco maiores companhias
produtoras de "films" estão em plena crise.
Atribui esta á concorrência exacerbada pela
luta travada entre as companhias para a
conquista dos melhores realizadores e acto-
res. Rosenblatt cita as quantias fabulosas
que são pagas como ordenados, em Holly-
wood, e cita a fantástica soma de 315.000
dólares pagos a uma só vedeta para figurar
em um só filme. Esta vedeta — embora
o seu nome não figure no relatório—é Gre-
ta Garbo, que ganhou 315.000 dólares para
aparecer no "Queen Christine". Ganhou
mais de sete mil contos de réis!

A Inglaterra está beneficiando com a cri-
se emaricana e nos seus "studios" dispen-
deram-se, em 1934 3.500.000 libras, ao pas-
so que em 1931, as despesas não ultrapassa-
ram um milhão de libras

GUERRA E POESIA.. .

No cemitério de guerra de Redipugita,
que ocupa todD o monte' de S. Elias de Sam-
pierdisonzo, repousam 30.000 soldados ita-
lianos, elementos do terceiro corpo de exér-
cito que, s:b o comando do Príncipe Felis-
berto Amadeu de Saboia, Duque de Aasta,
guarneceram um sector do "front" ociden-
tal. Todo o cemitério é um monumento em
honra d:s heróicos mortos. A' entrada há
dois obuzes, onde estão inscritas as seguin-
tes legendas: "Só é digno de aproximar-se
dos heróis quem trás a Pátria no coração"
e "Não a curiosidade de vêr, mas sim o pro-

pdsitD de emulação deve guiar os teus pas-
sos*'.

Os despojos de guerra — velhos canhões,
metralhadoras, restos de aeroplanos e de
automóveis, obuzes, etc. — constituem os
motivos decorativ cs da vastíssima necrópo-
le. Apenas dezasseis por cento dos que ali
repousam puderam ser identificados. As

inscrições sobre os túmulos onde não é pos-
sivel escrever um nome, são, P~r vezes,
cheias de beleaa e de poesia, tendo algu-
mas origens bem ilustres, pois são frases ou
verses de Dante, Carducci e d'Annunzio.
Num desses túmulos lê-se: "Que te importa
o meu nome? Grita ao vento: Pilho de Itá-
lia — e dormirei contente". No túmulo de
uma enfermeira, morta aos vinte e dois anos
— a única mulher que ali jaz — lê-se, sob
uma cruz onde se enrolam o véu e a teuca
das damas da Cruz Vermelha, esta tocante
inscrição: "Poste 

para nós uma escrava da
Caridade. Fica entre nós, como uma fiel
irmã".
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LÁGRIMAS BENDITAS

Um poeta dos Ábruzzos, na Itália, Alfredo
Luciani, sofreu, há anes, a grande dor de
perder o seu único filhinho. Mas a sua des-
ventura foi fecunda no bem. O pai desolado
aubiu ás montanhas da sua terra, para
aplacar, na sólidas e na contemplação da
natureza, a sua dor. Viveu a vida dos pas-
teres e conheceu a sua miséria. Comprou a
cada pastor duas ovelhas e constituiu o
primeiro rebanho dos pobres, destinado a
aliviar a miséria daquela gente. Foi em
Agosto de 1926. O rebanho cresceu, outros
se formaram, todos os montanheses davam
de boa vontade uma ovelha para o reba-
nho dos pobres, e os que não tinham ovelhas
davam uma esmola. O fruto do rebanho au-
mentou, beneficiando os pobres e os doen-
tes, e como a lã rende bem, formaram-se as
"casas dos rebanhos".

Nas montanhas e nos vales, sob a direc-
ção de religios:s e laicos, ajudados pelos
pastores, camponeses e operários, casas ro-
deadas de janelas. Já surgiu a primeira
escola para ensinar, aos pastores, agricultu-
ra e artes de ofício, dedicada a órfãos e
abandonados. O rebanho maior é o o "Bom

Pastor", outros menores são a "Madonna",

de "San Nicola", de "San Biagio" e ou-
tros santos protectores.

E nas procissões desfilam, com o pano, os
rebanhos d:s pobres.

Que fruto bendito o destas lágrimas sa-
gradas e que exemplo a seguir!

)LU§)ITA\1N)IA
Com o presente número, encer-

ra-se o 6.° ano da revista LUSITA-
NIA, que agora, por necessidade
dum reajustamento da sua situação
econômica, ficará temporariamente
suspensa.

Como de costume, os colecciona-
dores poderão incumbir-nos da en-
cadernação dos respectivos volumes,
pelos quais se cobrará a importância
de 10$000, sendo 5S000 da capa e
5$000 do trabalho de encaderna-
mento.

O volume dêste ano corresponde
ao 6.°

APRENDE COSMOGRAFIA

A PASSEAR..
Num dos mais belos parques de Avignon

— o "Pare des Doms" — donde se pode
admirar um dos magnificos panoramas do
sul da França, um arquitecto, o Sr. Bonnet,
lembrou-se de arranjar um quadrante so-
lar talvez único no mundo. Graças a esse
quadrante, uma pessoa que passeie no jar-
dim e não tenha relógio, pode saber quan-
tas horas são. Para isso, coloca-se, segun-
do a época do ano em que se está, em de-
terminado ponto do solo, voltando as costas
ao Sol; a sua sombra vai então incidir en-
tre uns pequenos marcos dispostos em cir-
culo, e indicar-lhe-há a hora aproximada.
Por aqui se deduz que o quadrante solar
foi construido no solo, e já estudado de ma-
neira que fosse o próprio passeante quem
marcasse a hora com a sua sombra. Idéa
original e curiosa. No Jardim "des Doms"
há ainda outra construção de caracter cos-
mográfico muito digna de interesse: a duma
espécie de estátua erguida como que em
honra duma enorme esfera armilar em que
aparecem todos os círculos, muito nítida e
instrutivamente representados.

;. :"Z}:iA DANSA

André Levinsin escreveu, sobre a dansa
actual, um volume que censtitui um inqué-
rito florescente e completo sobre uma das
artes mais florescentes do nosso tempo. "Em
nenhuma época — escreve êle — a dansa
teatral conheceu uma tal voga como nes
nossos dias. O seu desenvolvimento nunca
foi tão tumultuoso e também tão confuso.
Desenvolvem-se as f ermas tradicionais, mas
também as tendências opostas. A dansa, li-
ção de todo o gênero de espectaculos. A re-
vista de caifé-concêrto e opereta. Por sua ;
vez, suporta muitas influências, sobretudo
a do esporte moderno. Um movimento du-
pio e contraditório arrasta os bailados de
ópera em direcções op:stas. Por um lado, ò
renascimento dos bailados clássicos, que for-
mam uma escola, por outro, a mania da
novidade de que os bailados russos, com o
seu fundo de nacicnàlismo, são um exem-
pio. O esforço de Isadora Duncan, a que Dal-
nose deu uma base rítmica, se no teatro
não tem progredido, tem suscitado um gran-
de movimento 

"nalguns 
paises, e há já nu-

merosas e vastas organizações.
Na Alemanha, essas 'organizações teem

uma multidão de adeptos. Ao mesmo tem-"po, 
numerosos batalhões de "girls" anglo-

saxónias impõem-se com á sua disciplina
automática, a sua cultura esp:rtiva, mas
pór sua vez o seu estilo colectivo vê-se
ameaçado pelo exotismo africano e ameri-
cano".
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Há homens tão econômicos que poupam
até os próprios inimigos. E sâo incapazes

¦¦¦': de dar uma bofetada: emprestam-na.
• 

ç 
¦*•": ?:... . -. .

O cúmulo do amor ilegítimo: uma es-
pô:a amantíssima
A. ¦ 

* ';' '

O excesso na desconfiança é uma das for-
mas da ingenuidade.

. *
Curiosidade de linguagem:
O feminino de homem público nfio é po-

altivamente mulher pública. Mas podia ser.
.Dormir comp um justo eqüivale a como
um porco, casa de saúde quere dizer casa

z'de doença e perigo âe morte è o mesmo que
perigo de vida. Em compensação há uma di-
ferença fundamental entre um estadista de

-pulso e um relógio de pulso/
*

; Quem falaria nos Lusíadas se não fosse
a'publicidade que lhes fizeram?.

-•'• 
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Definição de um automobllista: a saúda-
de é o ranger das engrenagens do passa-
do; convém lubrificá-las cóm o esqueci-
mento. ::vW<-

*
v Tanta gente morre de f orne e de írio e

pelas causas mais variadas — que começa
a ser tempo de erguer um monumento aos
mortos da Paz.

#
As ceias fi americana chamam-se assim

• 
por serem muito usadas ém França.

*
„ • Se o fruto proibido era a maçã e nfio a

uva — porque se fala tanto na folha de
fa?

A 
*

Os heróis são quási sempre pessoas que
nfio tinham geito para mais cousa nenhuma.

*
Ls viagens sfio uma razão de viver. Só
vegetais teem amor á terra.

. *
palito é o arranha-céus da boca.

*
Esteta: um homem que cede o seu lugar

:í:iK*;eléctricò apenas a mulheres de formas
í-^impecáveis e não dá esmola a mendigos

mal vestidos.

;6eductor profissional: um caloteito de
dè honra.

-fZ ...Vi- ..; :,'. , . . o. ¦ \

an nos pretos. Nfio tem
r mais que lhes batam, nun-

doas negras ;;
*

dor se deve atrever a com-

ASAS DE PORTUGAL
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Mostram as nossas fotos dois flagrantes âa visita feita pelo chefe ão Governo Por-
tuguês á Escola Militar de Aviação, quan âo foram inauguradas assuas novas insta-
loções. A*Os mais altos interesses nacionais — disse o Dr. Oliveira'Salazar aos aiu-,
nos daquele estabelecimento de ensino — estão confiados -ú disciplina, ao brio, á
1,^ desinteresse è coragem áoÊitérr

cito". (Fotos Serra Ribeiro)

prar cavacas nas
-loiça. ' ' ..

Caldas; podem ser de

E' mentira que o gato seja inimigo do
rato. Tem até negócio com êle. A prova é

que anda sempre a ver se o come.
*

Mil e um remédios se apontam para im-
pedir a dissolução da família. Nem mora-
listas nem legisladores pensaram ainda no

»za

V Tratamento»
MASSAC

» e pedicure-

l^y. 'é -
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Use diariamente os ine

iflq <fa Hungria— Bgú»iie^m,

l- - 
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t aa suas fôrmas
LAMA

lliplçn e creanças

ISS,

a, eternizam a mocidade

meio: verdadeiramente eficaz: a instalação
de chaüffage nas habitações.

*
Um quadro nem sempre é tfio mau como

o pintam..
*

E* curioso que todos os anos apareçam
novos modelos de casas á antiga portu-
guesa.

*
A maior parte da gente tem a utilidade

do jaze durante o jantar: diverte-nos.
*

Nfio sfio precisos calções á

.'¦.'•'•.V;
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amm \
ra montar uma mercearia. M

út - 1
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??í* / do meu aanáus" '-"H; uu mou sangue ¦ :3
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"Guarda castidade". Convém guardfc-la • -1

lumumim*' s- para a aprovéitiür na Telbicè.. • -- v'! '^3
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LUSITÂNIAde Dezembro de 1934

Que consideráveis e complicadas combi-

nações n&o teria sido preciso fazer para se

chegar a êste resultado?

Ao chegarmos 6s 11 horas da noite a

bordo do Bremen, lá estavam as nossas

queridas malas nos nossos camarotes; ainda

com a cinta que a Alfandega dè Vancouver

lhe tinha pôsto.

A travessia para Cherburgo é que foi du?

ra, pois o Bremen, o navio mais rápido do

mundo, para manter a marcha de 28 mi-

lhas, fazia uma trepidação^ tão forte que

ás vezes n&o nos deixava dormir.

Mas chegou a Cherburgo em menos de

cinco (lias, e para muitos é o que interessa.

GUERRA MAIO. .

JA' NÃO HA CRIANÇAS

Decididamente, já não há crianças! E,

partindo dêste princípio, para que escrever

livros infantis, para que repetir aquelas ve-

lhas frases feitas com que se ia entretendo

certas curiosidades precoces. Lemos agora

o seguinte episódio, que, se não é verdadeiro,

tem todo o aspecto de o poder ter sido:

Um pequenito, ouvindo falar duma pessoa

morta, preguntou para onde é que ela tinha

ido. Responderam-lhe, é claro, com a frase

sacramentai: 
— "Foi 

para o céu!". Entfio,

o pequeno, lembrando-se /lüm concurso. de

aviação a qúè assistira, preguntou imediata-

mente: — "FOi 
a direito, ou em espiral?"

«i

má

cauda uma s

POáe iHHro.
mm

tepoderHHHH

eus aspectos e uma vari¦ 
Á 1
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ro programa agencaí
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i das bagagens que

i Nova York. a bor-
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devia levar ai

Niágara que n&o ficavam no nosso caminho.
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Finíssimo poeta
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um vitorio o pape

surgido;e levantaüo

por jr Jhões de »s-

*** 
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considerável, jái ém relação

to ínó seu cuidàâoi desenvol

zfio directa da captação de

to£e-:, venham êles de onde

«sr - :. vi./-• 1
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de ideais. Em Portugal,
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e, sobretudo, do problema emigra-
os governos do, nosso país não

^<w;.ni© sguteram nunca olhar a

oqnvite da Casa do Minho, desta ca-
em 1080 (salvo erro), ò Dr. Nuno

visitou o Brasil. Chegou, viu e ven-
M ee por este último termo designar-

o alto grau de simpatia e admiração
inspirou a portugueses e brasileiros e,

aa disso, a colheita de impressõei, feita
próprio campo e com as próprias mãos,

o romance trágico-marltimo, digamos
de tantos patrícios que o criminoso
dos nossos governos abandonava ao

da onda emigratória.
a brochura com. que acaba de nosLíàr, 

e que é, como todas » prodü-
: sua pena, um belo trabalho dè ar-

escrito numa linguagem que pri-
pureza e pela acessibilidade ás in-

menos esclarecidas.
<íuzetttas páginas, embora agrupa-
>eia capítulos independentes, teem

principal — senfio única—
português a tratar melhor

? importantíssimo da sua superpo-
Olhando convenientemente pelo in-

i labor irá exercer-se além fron-
o abandonando, depois, sem

deve. Leia-se, por
que póde ser

> espírito da "Obrai-¦;,'

econômica e
cultural e ri-

o Brasil é uma
noe ames

smo imensos, teem

L U S IT A NI ¦

-7 ' -, -f^yir-i

Realizaram-se no dia o do corrente, os enlaces matrimoniais das senhoritas 1

liaria Correia dè Sá, fiVias do Sr. IlidioCorreia de Sâ, mnceipuidc —
ta praça, respectivamente, com-os Srs. Augusto do Silva Almeida e >
âo comércio local. As cerimônias religiosas foram celebradas na-n

das noivas, â rua Bento Lisboa, n. 48, servindo de padrinhos o Sr.

Santos e esposa, e Sr. Ilidio Correia de Sá, e esposa, Sra. D. Maria Corre**** Sâ
-^— ?.ií-5r'

^sMàSy^M.

morais e culturais -a servir e defender, é

preparar cidadãos. Mas. enquanto tiver emi-

grantes, cumpre-lhe olhá-los com atençfio e
valorizá-loe, encaminhando-os e as-

todas as formas. Esse seria o
eo 

:%tmWgj

,o potencial étnico do,Brasil, aer

— Continui a campanha, bom-
essa fé e èssé verbo cònvin-

centé de catequizador, e tun dia confessará
que nem sempre
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A carestiá da vida, na
tou sensivelmente neste
noso. Nfio só as substancias
ram atingidas pela alta
também os tecidas, pri
t*m por matéria prima
Há quem f
nas compras
ceio

r esto. alto de Preços
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E' na fonte, á luz ão poente.
Paz nos montes... Muito assombro
de distancia... Agosto quente.

Êle, — ãe jaqueta ao ombro
e ao varapau encostaáo,
sentindo uma certa aquela,
como que ú terra pregado—
tímido, espera por Ela
que enche o cântaro âe barro
fingindo dar-lhe de mão...

E triste, enrola um cigarro,
cismando, de olhos no chão.

Ela, — notanâo que o Amor
âe guarãa a fonte se pôs,
não vence um certo rubor...
De maneira
que, como é muito trigueira,
tomou um pouco áa côr
ão cântaro áe Extremoz!...

A água, como sentindo
o ãôce enlevo, —jorrando,
tomba no cantar o,\riTido, ;
cantarolando!

Começa a fazer-se escuro...
E a moça pensa, entretanto,
porquê, por que é que não há áe
perdurar aquele encanto...?

E, visionanâo o futuro;
venâó-se nele a viver,
quási que sente sauãaâe
...por conta âas que há âe ter!

A lua já vai subindo
quanáo Ela, rubra de enleio,
passa por Êle, sorrindo,
trazendo o cântaro cheio.

Que encanto, Senhor!... Que graça!

Traja um corpête esticaâo
esculturando-lhe o seio;

saia de roda, comprida
e sobre o busto, traçado,
lindo lenço de Alcobaça
de côr garriâa!... ,

Que encanto, Senhor!... Que graça!

Como aquela muito amáâa
de Salomão,
seu corpo é fonte selada;
jarâim fechado!
Seu olhar ãe tentação,
é balsamo bem faâaâo

.-A -

que sara todos ps males!
Tem a pureza, o frescor
das açucênas dos vales
onãe é mais do que açucêna...-.
Se olhais para o ser morena *

é que o sol mudou-lhe a côr/...

Que encanto, Senhor!... Que graça!

Não poáe o moço com tanto
e, barrando-lhe o caminho
por onãe andas,
com voz molhada de pranto
murmura, muito baixinho:

-"Maria! Deus. te agardêça
se me dás uma palavra..."

—"Duas irité... Por que não!?..."

—"E' que. ê han sê como peça...
Sim, — han sè como te diga,
rapariga,
este fogo em mim lavra
eme quêma o coração!...*'

—"Pois é assim tão custoso
o que tens p^rá me dizerA.:?"

—volve a moçoila, brincando.

—"Custoso nan ãeve ser
para quem possa, falando,
dizer aquilo que sente...
Mas ê nan sou palavroso,
—tu bem zno Sábes^ mulher!—
a agora assim, de repenteA
sinto a modos uma coisa;
um nan* sê quê ãe mistério
a pesar na minha idea!...
Conheces o cemintério
da nossa aldeia...?
Pois é como se uma loisa,
ãs muitas que por lá estão,
mé cobrisse o entendimento'. ../,•-.,'
—sinto, e bem, mê coração
-...mas nan oiço o pensamento!" .

—"Valha-te Deus!... Pois que ãiga
tê coração o que sente,
ou fica para despois!.._."> 

'

—"Já que o mandas, rapariga,
agora mesmo há áe ser...
Maszresponde abertamen,ie, AJ
como acostumavas fazer:
r-Que pensas tu de nós dois,
unidos, áe mão pr'á mão;
vivenão na mesma casa;
comenâo do mesmo pão,
ao calorAãa mesma brasa?"

A mpça tudo aguardava
mas, fosse pela maneira
dêlê'falar, ou que fosse;
sentindo o'ta vez primeira
um prazer que à torturava,
meio amargo, meio doce,
— pendeu a fronte abatida;
pensou, talvez um segundo,
e respondeu em seguida
copio senhora ão munáo:
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A Sra. D. Glória de Sousa, virtuosa
irmã do nosso companheiro, Sr. Altino
Sousa è ornamento da boa sociedade por-
tuguesa ão Rio, cujo aniversário, nata-
lició, a 8 do corrente, foi brilhantemente

ENSINANDO A TIRAR NÓDOAS

Limpeza de luvas de pelica

Dissolver 30 gramas de sabão mole em 40
gramas de água e juntar 4 gramas de es-
6ência de limão; juntar cré preparado, para
obter consistência de pasta. Esfregar as
luvas com esta pasta.
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EXIJA-O DO SEU FORNECEDOR

BONS CONSEL

Quando se trata do dever, toda a •
que discute em lugar de obedecer s:
samente ao que a sua consciência 1
põe, está perdida.

¦-rr"Conheces-me âe pequena... A
Tua .Mãe brincou co'a minha
e, nós, brincámos os ãois...
Acho que nan. vale a pena
lembrar que nan sou sozinha...
Fala a mê Pai... e despois..."

—"E despois...?"
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(Aos que Sentem o Nata! do Exilio)

Baila, boneco! Desengonça bem
essa beleza cômica de entrudo!
E's feito de farrapos ?... Mas que tem,
se são farrapos do melhor veludo ?

Baila, boneco! Baila o teu desdém,
o teu cinismo, o teu mistério mudo...
Move essas pernas! Mostra que és alguém!
P'ra quê tristezas, se a alegria é tudo ?

Entre tantos e tantos mil brinquedos
deste Natal, só tu fôste escolhido

para palhaço, meu irmão-menino!

Anda, obedece á ordem dos meus dedos!

Eu quero rir-me do que tenho sido

nos dedos implacáveis do destino!

ALIPIO RAMA

LÜSIf JÀNÍÀ

ÊplW I

(Do livro inédito — "Argila")

mm Bfl mS 81 f ; |J»//|B flp j 
''¥&.

^m ,"-'Aw flfl mttxAmm\ <SmX 
'•:*> 

!^S*$JmmwW -'i/Pi*:- Btf^S AwwmWAm
v^ífl Bfl wflfl ¦ jCh* 

'''' 
ití^^mmw Mí^^m a^m

^rl 
' :^^3B^Í^A ^AwAn kkmmkm^^T^^ ^tA^AwâAt ^A^^l1A\

^^!<v ^"wj^^s Ryi BV Hw':^l I ^B B* s?tí^^H

AÈÊÈí^'-"! 
' '^A 

m''fci'íwmmma mm'AmmT%kIé MLrsHflb^^HBH^Ihí^H ¦Sfâ^K ' zt j L. WmmÊsmwhmmmmmWSímmmmm wwm--xim^míWmWW!mmwsmmW£mwl mmwm
mÊM •'-¦' ~A;---;-.?É$sftí&:m mi % V.» --.ig • •_"••»•>..SrsK&àfl ¦ :^H:222iCxl9fl4'ifl

»+s»s#^v#s»««^##«s»«^*»*«'»+**»«*»'*»»*^^

Consorciaram-se a 8 do corrente, nesta capital,-a Srata. Lima Cosia, filtyi dilecta

dos nossos patrícios, Srl Anacleto Costa e D. Çárlàta Casta, com o Sr. Albano Si-

mões Gaspar, do comércio desta praga. Devido á invulgar simpatia què em nosso

meio desfrutam os nubentes, tanto a cerimônia civil como a religiosa tiveram uma

assistência selecta e numerosa. A nossa foto apresenta o joven casal entre seus pa-
rentes e relações de amizade

CURIOSIDADES

Os cabelos negros teem abundante po-
tassa e pouca: soda. Os loiros, pelo contra-

rio, contêm pouca, potassa e muita soda.

:::: Áos relógios, especialmente aos de

pulso, convém dar corda de manhã, e não

á noite, como é hábito mais corrente. A

razão desta preferência é lógica: os relógios,

durante o dia, estão sofrendo maior agita-

ção e movimento, convindo, por consequên-

cia, que a corda esteja, bem retesada, para

que melhor suportem o inevitável balanço.

De noite, pelo contrário, como o relógio está
imóvel enquanto o dono dorme, nao importa

que a corda esteja muito mais frouxa è vá
esgotando-se pouco a pouco.

:::: Os primeiros botões que se usaram
cm trajos e vestidos não tinham por obje-
ctivo abotcar coisa alguma. Eram enfeites,

por vezes muito caros, pois estavam cober-
tos de pedras preciosas. Os vestidos abotoa-
vam-sé êhtao cbm broches, éin&is oür 

'cqA}

chetes, e a prova disto encontrarse nos

quadros anteriores ao século XV, onde apa-
recém vestidos enfeitados com botões, mas
sem casas ou azelhas.

"'..•-." i _ 
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Z5. Filomena Teixeira da Cruz, esposa âo Sr. Diamantino Alves
Guilherme, natural âa Torre âo Pinhão e falecida em 17 de
Novembro passaáo, tendo nos braços uma filhinha de tenra

idade, falecida, na terra-pátria, em Abril de 1927
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Acontecimentos ele-

gantes de Lisboa
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O enlace matrimo-

nial da Sra. D. Maria

Isabel Barroso Gomes

com o distinto clínico

Sr. Dr. Felipe Salazar

de Sousa, pertenceu-

tes a familia de alto

prestigio na melhor

sociedaãe da capital

portuguesa.

(Foto. Serra Ribeiro)

Noite de Natal
Singela mas inte-

ressante, "cândida" e
ingênua mas perfu-
mada como uma bra-
cada de flores silves-
tres colhiâas por mãos
infantis — a âescri-

ção âesta pequenina
NOITE DE NATAL

afirma-nos uma gr aa-
âe verãaâe quanto ás

qualidades ãa sua an-
tora: soube ver. Que
importa que o trecho
seja pequenino, que o
vocabulário seja pe-
quenino, que o pró-
prio motivo seja pe-
quenino — como pe-
quenino é toãos os
anos esse Jesus que a
religião nos mostra
sobre palhas humil-

âes, num pobre está-
bulo da Judeia?

Não serão as cousas

pequeninas, afinal, as

grandes cousas da
nossa pequeníssima
visão da Vida ?
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A senhorinha Cândida Alves Soares

Noite de íesta em todos os lares! Noite em que todas as fa-
milias se reúnem para celebrar este preito de honra ao nascimento

do DEUS-MENINO.

A casa de Durvalzinho, um menino rico, mas que nem por isso

deixava de ter um coração de pérola, estava um mimo.

Sentia-se por toda a casa um ambiente de alegria, de verda-

deira felicidade.

Na sala de jantar via-se uma enorme mesa ostentando os mais
saborosos doces e pudins; em frente de cada prato, estava um
Papai Noel pequenino, trazendo ás costas um saquinho com um
brinquedinho.

Enormes colunas, nos cantos da sala, sustentavam belos vaso:

cem plantas.

A um lado um presépio, tendo ura encantador e rosadinho
Mlenino-Jesus, deitado nas palhinhas, completava o mais precio.o
ornamento de tão grande noite.

Durvalzinho pedira licença a papai para convidar algumas
crianças pobres da vizinhança a compartilharem com êle dessa
festa.

Fizeram jogos, cantaram hinos ao menino Jesus; ouviam-se
por toda a casa as gargalhadas cristalinas e inocentes dessas
•criancinhas que exprimiam a sã e verdadeira alegria de que esta-
vam possuídas naquela noite.

Por fim distribuiram-se uns cartõezinhos com um número.

A árvore de Natal iluminoú-se, emprestando á sala a idéa de
que se estava num verdadeiro paraíso. Para maior surpresa o pai
de Durvalzinho arranjara uma roupa de PAPAI-NOEL e assim
vestido, procedeu-se á chamada dos números, entregando assim ao
número correspondente de cada uma linda prenda.

Os pais de Durvalzinho sentiam-se felizes por terem propor-
cionado a essas criancitas uma feliz noite de Nata.l e Durvalzi-
nho sentia-se também feliz por ter contribuído para a alegria des-
sas infelizes crianças.

CÂNDIDA A. SOARES
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SEU SEGUNDO

ANIVERSÁRIO
Se ainda não tivéssemos ,como te-
mos, uma confiança absoluta nos
destinos do "Diário Português", e
ignorássemos o seu raio de prjec-
ção na grande massa da Colônia
Portuguesa do Brasil — projecção
justificada, aliás, pelo carinho, te-
nacidaãe, abnegação e elevação es-

piritual com que trabalham todos
os colaboradores âo prestigioso
matutino — seria suficientemente

elucidativa a festa com que se as-
sinalou a passagem ão seu 2o ani-
veréário. Foram incontáveis as fe-
licitações vindas de fora, não só

de portugueses que na obra ão
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jornal vêem o maior breviário
da sua fé patriótica em terra
estranha, mas também de bra-
silelros amigos que apreciam o

nosso esforço, pertencentes a todas as camaâas sociais,
desde as altas posições da magistratura á humilde e mo-
desta população operária. Esta redacção foi, no dia Io de
Dezembro, um ponto de romagem onde subiram centenas
de crentes. Romeiros da Saudade, romeiros da Amizade, to-
meiros ãa Esperança, foram santifiçados pelo coração o
abraço que trouxeram e o abraço que levaram.

EM CIMA, CHRISÓSTOMO CRUZ, DIRECTOR DO "DIA-

RIO PORTUGUÊS", ENTRE ALGUNS DIRECTORES DA
associação dos: proprietários de padaria e

do Centro trasmontanq

AO CENTRO, A DIR\ECTORIA do sindicao patro-
NAL DE BARBEIROS E CABELEIREIROS E DO BTOS-.

PITAL ASILO DOS MESMOS
AO FUNDO, O SINDICATO DOS CAIXEIROS DE PADA-

RIA DO DISTRITO FEDERAL
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AO ALTO, OS DIRECTOR E

CHEFE, RODEADOS PELOS DIRECT ORES DO

DO D£ LEITE E LACTI-

j} AO 
^ALT 

D^A^ PRIME IRA CHAP A B ATI DA PELO NOSSO FOTo- ^

MARAES E GUI MARAES [GONCALVES, AS^'LEMBR,.^ANC^AS" COM

OS^ETU^CHEFES. FOI A 
"OUVERTURE" 

DA FESTA —^UMA

 CORAQAO DE 
"MAESTRO". 

A ALEGRE, O

EM CIMA, AS FELICITAC6ES TRAZIDAS PELA DIRECTORIA E
CORPO CORAL DO ORFEAO PORTUGUES. '^j^mMj

*! 
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tema. DELEGA-

DOS do-

EitfPREGiADOS
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A' ESQUERDA, DELE-

^GtACOES SINDICATO

BARBEI- ~

' CABELiEZ-RtE/lftOS, . V
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30 de Dezembro de 1934

aniversano

AO ALTO, OS NOSSOS DIRECTOR E REDACTOR-

CHEFE, RODEADOS PELOS DIRECTORES DO

CENTRO DO COME'RCIO DE LEITE E LACTI-

CINIOS.

AO ALTO, A PRIMEIRA CHAPA BATIDA PELO NOSSO FOTÓ-

GRAFO. TROCAM-SE OS PRIMEIROS BRINDES E ENTREGAM-
-SE A CRISÓSTOMO CRUZ, D. ALMJRA CRUZ, ANTÔNIO GUI-
MARAES E GUIMARÃES (GONÇALVES, AS 

"LEMBRANÇAS" 
COM

QUE O CORPO REDACTORIAL HOUVE POR BEM DISTINGUIR

OS ,SEUS CHEFES. FOI A 
"OUVERTURE" 

DA FESTA — UMA
"OUVERTURE" 

EM QUE, REGENDO íSUA M.U'SICA ALEGRE, O
 CORAÇÃO FEZ DE 

"MAESTRO". 

EÜVT CIMA, AS FELICITAÇÕES TRAZIDAS PELA DIRECTORIA E
CORPO CORAL DO ORFEÃO PORTUGUÊS. 

EM GlflVHA: OS DELEGA-

DOS DO SINDICATO DOS

EMPREGADOS EM TIN-

TUiRARIAS E LAVANDE-

RIAS.

I A' ESQUERDA, AS- DELE-

GAÇÕES DO SINDICATO

DOS OFICIAIS BARBEI-

ROS E CABELEIREIROS,

I E DA UNIÃO DOS VARE-

I JISTAS NO COME'RCIO

I DE CARVÃO VEGETAL E

I 
QUITANDA —

I ••••••••••••••••••••#«
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EM OIMIA. OS ORIENTADORES DA ASSOCIAÇÃO DOS
PROPRIETÁRIOS DE PADARIAS E DO CENTRO TRÁS-
MONTANO, E O GRUPO FORMADO QUANDO DAS FELI-

CITAÇÕES TRAZIDAS PELOS SRS. DRS. SOUSA PE-
RES E MA'RIO DE SA' FREIRE.

A' DIREITA, A ASSOCIAÇÃO DOS GELEIROS DO D F
E O SINDICATO DOS NEGOCIANTES EM CARVOARIAS.

EM BAIXO, O DEPUTADO FEDERAL, SR. SEBASTIÃO
LUÍS LE OLIVEIRA, PRESIDENTE DA K. T. L. J., E
SINDICATO DOS TRABALHADORES EM TRANSPORTES

 TERRESTRES
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Numa cidade indiana ser

contribuinte 
é uma honra

A cidade indiana de Amristar é famo a

habitantes!*^6115 

' 9Ue 56 entregam 03 seU5

Pois nesta cidade sem ordem, encontram-
se os contribuintes mais pontuais e cum-
pridores como em parte alguma Nem re-
clamam sequer contra o quantitativo das
contribuições, 

por mais elevado 
que seja.

O agente de impostos de Amristar expli-
cou o estranho facto com a circunstancia

e os indígena 3 se considerarem muito
honrados com a qualidade de contribuintes
Consideram-na distinção atribuida aos me-
lheres cidadãos. Sucedeu até o caso curioso

-Uí? ^iaho que não estava sujeito
contribuições se ter apresentado na repar-
tiçao de finanças a reclamar 

que lhe fixa~-
sem uma taxa a pagar. Êste homem 

queria
assinar um contrato de fornecimento de
mercadorias e não praticar tal acto sem *e

encontrar revestido da qualidade de contri-
buinte.

Os habitantes de Amristar não conhecem

por certo, ainda, as agruras da crise eco-
nomica. Se tivessem dificuldades em pagar
as pesadas contribuições 

que lhe3 lançam
nao considerariam certamente a posição de
contribuinte uma honraria.

Não nos devemos admirar se Amristar
fôr, dentro em pòuco, eleita como ideal es-
tancia de repouso para os afamados finan-

ceiros mundiais, cansados de lançar impôs-

tos em países em que os contribuintes

não compreendem bem a honra que isso

representa.

ETERNA VAIDADE

foíw 
Dufr&s.ne escreveu, com uma expressão

seeuem ^SíJdt* 
P^soas insignificantes

seguem a moda, as pretensiosas exageram-

ffi 
as 

,de 
b°m gosto apr.ximam-se dela.

Mas onde a m:da luta com a higiene, é nos
numerosos cosméticos, 

pinturas e pós qu°
trouxe 

para as mulheres pintarem os lábios,
as faces, as sobrancelhas, os cabel s. A cara
torna-se uma espécie de mesa de experiên-
cias químicas. A pele e os lábios são c:ber-
tos pelos mais variados emplastros. As so-
brancelhas assumem as mais estranhas for-
mas, o mais afastadas 

possível das que a na-
tureza n s forneceu. Os cabelos, com as
mais estranhas tintas, tcrnam-se áridos e
estragam-se. Tiniha razão Hamlet 

quando

f|l|| 

a„•? ia: 
,,"dTtUS 4e,u~vos um rosto e

ma íprWoUi,ro 
•,Uma 

Jóvem e formosíssi-
ma senhora que tem a fortuna de possuir

fJTcf 
ma^nifica 

pele aveludada, um rosto

£*! 
e uma bela cabeleira de a'zeviche,

disse, a uma psssca que lhe preguntou um
dia como é que não usava, na sua car-
teira, «em 

"baton", 
nem pó de ar-

roz, nem ao menos um espelhinho. "Em

m^nha11" n0iogari 
porque de«ejo c:nservar a

riSSSl ?£»' v.n^°! 
porque seja vaidosa, mas

desejo, conserva-la como o bom Deus ma
U' e depois porque, quando penso que \ as

mulheres de há milhares e milha?es de
anos se pintavam e quando leio que côres,

pmgüoc 
e 

Çinturas, 
foram encontrados

wL 
os' nos túmulos da época de Tutan-

men, penso, c.mo é que as nossas mulhe-
res nao se envergonham de copiar assim as
antepassadas! Vendo que as mulheres eri-
iouquecem hoje, pelas mesmas vaidades. que
as mulheres de há seis mil anos, preguntó a
mim mesma se passou um tão longo tempo
inutilmente". Esta senhora não vê que a
vaidade feminina é eterna e que nada a
muda. Para ser bonita, a mulher é capaz
dos maiores sacrifícios.
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A ESQUERDA 0 Chefe do Governo e o Cfte/e do fcíado em rison/w
palestra. Êste flagrante, que de certo constituiu uma surpresa para
os prcpnos fotografados, traduz á sociedade o entendimento 

ver feito
que existe entre os dois chefes, pois só sabe sorrir quem tem plena

consciência de seus actos e de sua 
fôrça.

AO FUNDO, os cumprimentos do Ministério

(Fotos Serra Ribeiro.)

30 de Dezembro de 1934

A' ESQUERDA, o Sr. Ge-

neral Carmona entre pes-

soas de sua família e rela-

Qões de amizade, das quais

recebeu, no dia do seu ani-

versário natalício, os pri-

meiros abraços e

felicitações

EM BAIXO, a assistência

ao 
"copo 

de água" ofereci-

do pelo venerando Chefe da

J Nação na Cidadela de Cascais

[)
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A Festa Internacional
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Tenente
— um

^arrojados
da-nos-

após de-
prühante-

também
de fazer

Wea, sobre
Capro-

JÈmo que fô-
fo ao Capi-

de Abreu

Certame de
\eznão che-
tempo.

J^ÜL- jjom enagem á

|!!!emória_ jdo_Capjtào

Plácido de Abreu

A--ZAAZ.

|K$^
IHSató
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EM CIMA, a famosa pára-
queâista Eãith Clark, âa
aviação francesa, vestiãa
com o pitoresco traje popu-
lar conhecido, munâiaímen-

te, sob a designarão óe
"Minhoto".

(Fotos: Serra Ribeiro)

* * * * $

•V '^t.

>1« * íjí *

sje # # :&'¦'¦#

* * * *

SM C/MiA, os auiões
ani es dc levantarem

A' DIREITA,

Détroyat, granãe 
"ás"

âa aviação francesa e
mesmo, no entender
dos granâes críticos
militares, uma d a s
mais altas expressões
da aeronáutnca mun^
dial, cumprimenta, ao
chegar ao campo da
Amaáora, o Ministro
âa França, em Lisboa.

* * *
* ? * * :•<:

* * *
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Exposic&o no Sditcto
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de Lourdes

wo dueto 
"Velhos" ^I^B |

morreu para dar

doia nada, mas que ^I

^HB 
jf 81

', sem pelq, aos montes, as HH| 

11.;|
corpos, 

||ta 
necessidade da BP^ 

' 
f'

erne, deve ser, com certeza, 1 
*W 

^

da falta de calor interno. 
* 

0 ;f ,

;u digo isto? E' porque La-

ie capelo em saudades •t^jfcjiifr

rtlf' paland°dP8la 

b6°«ude 

^ffTOjti 

--^H 

I 

"

sonho dum grande amor

ima e fazia-lhe latejar as Enlace matrimonial do Sr. Mario de

Seixas Queiroz, alto funcicnario do Ins- ||f $:

 tituto Agronomico de Campinas. Estado I
provado que o sonho aque- de S. Paulo, com a senhorita Alice de
supria a camisola. Almeida Passos, dilecta filha do nosso

nantismo deu vida ao aba- 
compatriota e representante 

|Sr. 
Fer- !

~tacan 
intprm^ia Q oq«h 

nandes da Cruz Passos, realizado a 4
? intermedia e senti- de 

Outubro ultimo
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Enlace matrimonial do Sr. Mário de

Seixas Queiroz, alto funcionário do Ins-

tituto Agronômico de Campinas, Estado

de S. Paulo, com a senhorita Alice de
Almeida Passos, dilecta filha do nosso

compatriota e representante Sr. Fer-

nandes da Cruz Passos, realizado a 4

de Outubro último

Exposição Escolar no Sáíão

A' ESQUERDA, os meninos Maria Helena de

Almeida Pereira e Albano Correia Gomes, no

dueto 
IMinho 

e Alentejo". AO CENTRO, um

aspecto da exposição. A' DIREITA ,os meninos

João Luís de Aguiar e Maria de Lourdes Oliva,

no dueto 
"Velhos"

Saudades e Gamisolas

30 de Dezembro de 1934

lhas num crepúsculo de jardim aband-.-

nada.

A gente nova vinha sofrendo, pelo calen-

dário, uma doença imaginária a que os poe-

tas chamavam nostalgia.

A' tarde, as intelectuais comiam bolos e

cheiravam violetas. O outono era a qua-
resma do espírito. Sofria-se uma dor pe-

riódica que não doía nada, mas que era

motivo largo para ensaios de namoro en-

tre pares jovens e envergonhados.

— Está uma tarde tão triste!...

gje 
não dizia nada. Metia os dedos na

cabeleira e olhava o poente.

Ela, mais atrevida, aventurava um diser

poético ou colhia uma fôlha de hera e olha-

va-o langorosamente no fundo dos olhos.

Isto, já se vê, passava-se sempre onde

houvesse árveres despidas: no Passeio da

Estréia, n: Jardim da Escola, na Alameda

de Algés...

Êle ia para casa levando fechadinho na

retina aquele olhar (um olhar dantes guar-

dava-se) ia á estante do papá, tirava de lá

livro de versos, e no dia seguinte dava-

lhos a ler como descuido.

Achavam lindo e olhavam-se mais. Olha-

vam-se tanto que meses depois, uma mamã

visitava outra mamã, e ficavam noivos.

Agora creio que já não é assim. E digo

que não é assim., porque vai aí por essas

montras um dilúvio de camisolas. De gola

alta, de gola baixa, de malha fina, de malha

com pêlo, sem pêlq, aos montes, ás

\

£lste frio nos corpos, esta necessidade de

agasalhos de inverno, deve ser, com certeza,

uma resultante da falta de calor interno.

Sabem por que eu digo isto? E' porque La-

martine, autor de capelo em saudades e

amores, disse algures, falando pela bôea de

um des seus heróis apaixonados: — "Um

grande sonho, o sonho dum grande amor

aquecia-lhe a alma e fazia-lhe latejar as

fontes".

Está, portanto, provado que o sonho aque-

cia e que o amer supria a camisola.

A morte do romantismo deu vida ao aba-

fo. O outono, estação intermédia e senti-

Senhorita Clecy d'Arcanchy e Sr. Joa-

quim Ribeiro de Moura, cujo casamento

constituiu, há pouco, um acontecimento

elegante na sociedade santista

*»*C"

mental, deixou de existir. As fôlihas mortas,

que eram saudade, passaram a ser lixo; as

árv:res despidas que eram tristeza, são le-

nha a pedir serrote e os olhares, aqueles

olhares profundos, tristes, demorados e

quentes, substituem-se muito facilmente

pelo aconchêgo barato dum 
"pull 

over".

O outono morreu para dar vida á cami-

sola.

JOÃO ZERO

Há uns anos, não muitos ainda, as almas

faziam a sua 
"toilette" 

de outono. Era com-

plicada e meiga. Em vez da camisola do dou-

tor Jager, a gente neva vestia a túnica rôxa

das máguas errantes; o 
"bistre" 

das sau-

dades sem dono circundava os olhos das

mulheres e nos seus gestos haVia qualquer

cousa que lembrava um desprender de fô-

W

I
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LUSITÂNIA

BELMONTE

BERÇO DE

PEDRO ALVA-

RES CABRAL
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por continuá-las ,ao estudar as humaniâa-
des desse tempo, tão versadas em cosmo-
grafia e marinharia, e ao contacto da plêla-
de de navegadores e capitães que rodeavam
o "Príncipe Perfeito".

Apezar de excessivamente lacônica a ci-
tação de uma terra que produziu tão famo-
so filho, o nome âa pequena vila beira ãe
Belmonte ficou para sempre ligaâo & His-
tória ãa nossa Pátria, como um dos mais
altos berços de águias que as serras de Por-
tugal embalaram.

Belmonte não dorme, porém, á sombra
dos antigos louros, pecha a que geralmente
somos atreitos por nosso temperamento pas-
sadista e contemplativo. Antes pelo con-

trário. Evolui continuamente nessa marcha caracter inconfundível de terra fidalga e
âe verdadeiro progreso em que vibra todo beira com as modernas exigências de as-
o pais, veste-se de arrebiques novos sem seio urbano.
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ESCRITORES DE HOJE
CARLOS BABO c^/IN*

Mário Portocarrero Casimiro

Carlos Babo, nasceu em 4 de Setembro tíe
1882, no lugar da Corredoura, fisgues!a do
S. Tiago de Figueiró, concelho dó Amaran-
te.

Foram seu3 pais Eduardo Pinto dos Sm-
tos Teixeira, já falecido, e D. Isabel Candi-
da Teixeira de Babo.

Aos 22 anos, incompletos, saiu da Univer-
sidade de Coimbra, formado em Direito. Era
vulgar entre 03 novo: manifcstarem-se re-
publicanos durante o tempo do estudantes
e, mal checavam ao fim da formatura, mos-
tra:em-:e logo acomodados ás circunstan-
cias. O nosso biografado, porém, republica-
no de antes c de depois, escapou-se con-
icientemente àquela transigência.

Já n'"A Voz de Amarante", Carlos Babo
deixava um nome c a afirmação dos prin-
ciplos em aue se tem mostrado sempre irre-
dutívcl.

Saiu da Universidade e foi direito tomar
lugar na Comi:são Municipal Republicana
de Amarante, a par do Dr. Antônio Cerquei-
ra Coimbra, Alfredo Osório, José Pereira
da Silva ,Dr. Lago Cerqueira, Dr. Romão
da Cruz, etc.

Aos esforços e cuidados deste intemerato
partiddário da República se deve em gran-
de parte a Constituição da 1." Comissão
Municipal Republicana de Felgueiras. Du-
rante o tempo em que esteve em Amarante
escreveu um panfleto, intitulado "Os mes-
tres de Direito ou os Assizes da Universi-
dade". Este trabalho foi editado em 190G,
pela Livraria Moura Marques, de Coimbra
e é hoje propriedade da Companhia Editora
Portugal-Brasil.

São notáveis as correspondências que en-
viou, durante os anos de 1907 e 1908, para o
jornal republicano de Lisboa — "O Mundo'.
Algumas delas se continuaram num roman-
ce intitulado "Amor Perfeito", publicado em
1922, no qual há muitas páginas que são,
por assim dizer, a revivescencia de senti-
mentos íntimos do autor vividos com enorme
intensidade.

Carlos Babo abandonou Amarante com
muito pezar de todos os seus amigos, se bem
que tendo sofrido a animadversão das cias-
ses chamadas gradas, onde havia até cor-
religionarios seus — alguns republicanos
transigentes ou timoratos — que fugiam
dele para não cairem no desagrado dos
monárquicos.

Terras pequenas !...
Já em 1908 este valioso correligionário

estivera em Luanda (Angola). Todavia, rá-
pida foi a sua passagem por aquela colônia
portuguesa. A actividade política que lhe
estava despertando a ditadura franquista
chamava-o instantemente á Metrópole.

Carlos Babo foi pouco depois, investido
nas funções de advogado do Direetorio do
velho partido republicano, do qual eram res-
pectivamente presidente e secretário Ber-
nardino Machado e Antônio Jo:é d'Almeida.
Daí para o futuro este distinto advogado
passou a consagrar-se àquelas funções, ten-
do renunciado á advocacia particular, por
lhe ser impossível dispor de si, além dos
serviços que a sua situação no Direetorio
lhe impunha, absorvendo-lhe este dever
partidário toda a sua energia.

Carlos Babo defendeu com brilho e a
maior solicitude todos os republicanos que

(Inédito paro a LUSITÀM£)

os governo:, mo.iárouicos acu:avam de per-
tencerem á a.ssociaçõe:. secretas.

Data desse tempo a publicação de um fo-
lheto a nus deu o titulo de "Um conselho
á Rainha de Portugal".

Por diversas vezes se desempennou de
missões secretas de confiança politica.

A 3 de Setembro de 1910, estando no
Ro~sío á noite a ouvir um concerto da ban-
da dos marinheiros, foi detido pelo agente
Branco, por alcunha o Sota da Praça. Ao
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O escritor Carlos Babo

mesmo tempo era preso o estudante da Es-
cola Médica, e agora médico, Dr. Manuel
Bravo, que hoje pertence á comissão, mu-
nicipal da Aliança Republicana Socialista
de Lisboa. A final só foi mantida a prisão
de Manuel Bravo, que esteve preso até á
proelamação da República. A Carlos Babo
soltaram-no logo e sem mais preâmbulos.
Mas como eonrera a notícia da sua prisão
e depois o não viram solto, ficou-se na su-
posição, até ao dia seguinte, de que esta
prisão se mantivera. Sob á impressão cau-
sada pela convicção de que este republicano
estava encarcerado, o almirante Cândido
dos Reis, no Direetorio, indignou-se e de-
sesperou-se, com dura vontade de revoltar
tudo contra a Monarquia,' pois que a de-
tenção do advogado do Direetorio represen-
tava uma provocação directa àquele corpo
superior partidário. A prisão de Carlos Ba-
bo parece não ter passado afinal de uma
experiência.

O escritor Carlos Babo, proclamada a Re-
pública, foi investido no cargo de Secreta-
rio Particular do Dr. Antônio José d'Al-
meida, Ministro do Interior. Nesta situação
se conservou até que a necessidade o forçou

a aceitar a chefia duma repartição da Di-
recção Geral do Ensino Primário e Normal;
e quando foi creado o Ministério da Instru-

ção, em 1913, transitou para este novo or-
ganismo.

Foi propo-to deputado á Constituinte pelo
circulo do concelho do Dr. Antônio José
d'Almeida (Arganil). Escrúpulos partícula-
res impediram-no de actuar dentro desta
modalidade política.

Carlos Babo exerceu no Ministério da Ins-
trução Pública, a contento de todos, por di-
versas vezes, as funções de secretário geral;
e por último, foi provido como chefe de uma
das repartiçõe: da Direcção Geral de Belas
Artes.

No per.cào que vai de 1912 a 1913, deu
á estampa um livro de crônicas, que já se
encontra esgotado, a que deu o nome de
"Ridendo...". E', porém, na República,
jornal do Dr. Antônio José d'Almeida, on-
de o nosso biografado exibe méritos de pu-
blicista. Tem a data de 1916 o volume
•Espirito Errante", com capa do Dr. Ma-
nuel Mônterroso, e que é, na generalidade,
uma compilação das suas crônicas naquele
jornal.

Durante o período do Sidonismo, Carlos
Babo combate esta política no jornal por-
tuense "O Norte"; prolongando-se esta ac-
ção até Setembro de 1818, data em que o
jornal republicano foi empastelado e intei-
ramente destruído. Este valioso republica-
no, dias depois da morte de Sidónio Pais,
foi preso. Se, realmente, tive:se sido preso
nas primeiras 48 horas, talvez não tivesse
resistido as violências que então se pratica-
vam sobre os presos. Mas esta detenção me-
diou ainda uns tres ou quatro dias. A cap-
tura foi motivada por uma denuncia caiu-
niosa. Alguém fora dizer ao Governo Civil
que o Dr. Carlos Babo se regosijára num es-
tabelecimento comercial com a execução de
Sidónio. Era mentira. Reprovara essa
morte, pois o que entendeu sempre, foi que
se pedissem as devidas responsabilidades ao
Ditador. E foi isto mesmo que francamente
declarou perante o Director da Investigação.

O que é certo é que, se não fosse a dedi-
cação do agente encarregado de o prender
e a de um amigo que seguidamente se inte-
ressou por si, este nosso querido amigo teria
sido gravemente atingido.

Em 1915 esteve em S. Tome, exercendo
interinamente o cargo de Chefe dos Servi-
ços de Curadoria Geral dos Serviçais, tendo
desempenhado durante cerca de 5 meses,
cumulativamente, as funções de juiz interino
de uma das Varas Judiciais. E neste últi-
mo cargo distinguiu-se por algumas senten-
ças importantes e, sobretudo, por ter feito,
em polícias e processos correcionais, aplica-
ção da "Lei do Trabalho" aos indígenas de
S. Tome.

Deste sistema de repressão resultou o ra-
riamento do crime, é claro, e portanto um
bem, embora, por isso mesmo, os indígenas,
certamente por mal compreenderem o uso
legítimo e oportuno de uma legislação cuja
eficácia só redundara em melhoria social da
própria raça, — tivessem chegado a fundar
ou ou dois jornais para o combaterem...

Esta fase da vida de Carlos Babo pode
ver-se desenvolvida no folheto "Pela colônia
de S. Tome", a que adiante se alude Carlos
Babo foi o único publicista português que
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tomou parte no concurso Hterario do Chile, 
Antonio Cardoso foi, pela sua inteligen- Sua digna espo:a, homenageando a sua

m&£ em° 192^6 A sua mSia Hffete 
cia e 

rla -5ua 
actividade' um comerciante 

memoria, mandou construir o mausoleu que
inaes, em la^u. a sua memoria ^oore esce se . 

^ rapi,damente no meio em que J , „
navegador foi enviada para Punta - Are- 

desenvolveu a sua ac?§0 de grande traba- 
acima reproduzimos, maugurado no dia 12

nas tendo sido coroada com uma medalha 
ihador. Como portugues, foi um patriot a de Novembro, primeiro anivers&rio do fale-

de 

^"^''^T'' ?^rfmn»Hn vl" 
«ue honrou a col6nia Pela dedicas&o e eimento de Seu marldo.

ra da cama de um filho em pengo de vida 
amor aue devotava 6s coutas da sua terra 

,
e a dois dias de me ter morrido uma filha" 

e a0 inte;fcse da coldnia, em Bslo Hori- 
Na gravura ve"se a<luela senhora, acom-

i, disse-me 
um dia zonte, 

aue tem bem presente ainda os seus panhada das suas duas filhinhas, que eram
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ihes 

Mi

tres de Direito ou os Assizes da Universida- 

de", (1906); 
"Ridendo", 

(1913); 
"A 

Perola d'Almeida; 
"A 

Manha", de Mayer Gargao Beja; 
"A 

Alvorada", suspenso, de Castro

do Atlantico", (1915); 
"Pela 

Col6nia de S. e Derouet; 
"A 

Patrra", dirigida pelo Dr. Marim; 
"O 

Povo", do Funchal; 
"O 

Raio",

Tome", (depoimento e critica, 1916); 
"Es- Nuno 

Simoes; 
"O 

Primeiro de Janeiro" da Covilha; 
"A 

Voz de Alcobaga"; 
"A 

Ga-

pirito Errante", (retalhos de um di&rio, (Porto); Di&rio de Lisboa", onde foi um zeta de Torres", suspenso, de Torres Ve-

1916); 
"A 

sombra de D. Miguel", (evoca- dos primeiros colaboradores com Manuel de dras; 
"A 

Revista Pensamento", do P6rto;

gao hist6rica, 1921); 
"Amor 

perfeito", (ro- Soura Pinto; revista 
"Contemporanea", 

di- "O Laico", suspenso, de Lisboa; 
"A 

Acgao",

mance, 1922); 
"A' 

beira do Centen&rio de rigida por Jos6 Pacheco, etc. su:penso, de Tomar; 
"A 

Ala Esquerda",

Camilo (1924); 
"Se&ra 

de Luz", (contos, Depois de 28 de Maio de 1928 tem cola- de Beja; 
"Di&rio 

Liberal", suspenso, de Lis-

1926); 
"Epist61as 

aos padres", (l| s^rie, borado nos seguintes jornais: 
"O 

Rebate 
', boa; "A 

P16be", de Valenga; 
"A 

Vit6ria",

celibato eclaiistico, 1932); e os folh&tos in- suspenso, de Lisboa; 
"O 

Povo", suspenso, suspenso, de Setubal. |l

sertos na Enciclopedia pela Imagem: 
"As de 

Lisboa; 
"A 

Montanha", do Porto; 
"A Carlos 

Babo 6, pois um homem de valdr S

lutas liberais", 
"A 

inquisigao" e 
"O 

Mar- Humanidade", suspend, do Porto; 
"Liber- a 

quem os anos nao quebrantam e parece

ques de Pombal". dade", suspenso, de Lisboa; 
"O 

Clarim", de que cada vez mais o anima a fe na Repu-

Colaborou nos jornais: at6 28 de Maio Penafiel; 
"A 

Mocidade Livre", suspenso, de blica e na Democracia.

de 1926: 
"Repfiblica", 

do Dr. Antdnio Jos§ Castelo Branco; 
"O 

Porvir", suspenso, de Lisboa, Fevereiro de 1934.
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colre delicado e de preço commodu onde V. Exa

pôde guardar as suas jóias

Invulnerável aos ladrões c aos criados

infiéis.

Um presente ntil e ffenlil.

EMPRESA UNIVERSAL DE COFRES

Rodrigues Sá A Cia.

Rua Buenos Aires, 184 — T. 4-4566
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EM BELO HORIZONTE

UMA ROSEIRA VETERANA...

E' a Alemanha que possui a mais velha

roseira do mundo. Existe no cemitério de

Hildilseim (Hanovre). A haste principal

morreu há muito tempo, mas novas hastes

foram abrindo caminho através dai fendas

dum muro e vieram cobrir tôda a capela com

cs seus ramos, numa altura e numa largura

de 12 metros.

Segundo a tradição, essa roseira foi plan-

tada por Carlos Magno, pelo ano 800. Ten-

do ardido a capela no século XI, a raiz do

arbusto continuou a crescer no sub-solo.

Há um poema do século XV em que -re

faz alusão a essa roceira, qus naturalmente

é muito velha, mas um pouco á maneira

das tais facas antiquíssimas que já tinham

mudado vinte vezes de cabo e quinze vezes

de fôlha...

tomou parte no concurso literário do Chile,

quando do centenário de Pernão de Maga-

lhães, em 1920. A sua memória sobre êsfce

navegador foi enviada para Punta — Are-

nas tendo sido coroada com uma medalha

de honra. 
"Escrevi, 

pode-se dizer que á bei-

ra da cama de um filho em perigo de vida

e a dois dias de me ter morrido uma filha"

— disse-me um dia.

Dêsde 1906 até 1923, Carlos Babo conta

os seguintes trabalhos literários: 
"Os 

mes-

tres de Direito ou os Assizes da Universida-

de", (1906); 
"Ridendo", 

(1913); 
"A 

Pérola

do Atlântico", (1915); 
"Pela. 

Colônia de S.

Tomé", (depoimento e crítica, 1916); 
"Es-

pírito Errante", (retalhos de um diário,

1916); 
"A 

sombra de D. Miguel", (evoca-

ção histórica, 1921); 
"Amôr 

perfeito", (ro-

mance, 1922); 
"A' 

beira do Centenário de

Camilo (1924); 
"Seára 

de Luz", (contos,

1926); 
"Epistólas 

aos padres", (l.a série,

celibato eclaíistico, 1932); e os folhêtos in-

ser tos na Enciclopédia pela Imagem: 
"As

lutas liberais", 
"A 

inquisição" e 
"O 

Mar-

quês de Pombal".

Colaborou nos jornais: até 28 de Maio

de 1926: 
"República", 

do Dr. Antônio José

d'Almeida; 
"A 

Manhã", de Mayer Garção

e Derouet; 
"A 

Pátria", dirigida pelo Dr.

Nuno Simões; 
"O 

Primeiro de Janeiro"

(Porto) ; Diário de Lisboa", onde foi um

dos primeiros colaboradores com Manuel de

Sou~a Pinto; revista 
"Contemporânea", 

di-

rigida por José Pacheco, etc.

Depois de 28 de Maio de 1928 tem cola-

borado nos seguintes jornais: 
"O 

Rebate 
',

suspenso, de Lisboa; 
"O 

Povo", suspenso,

de Lisboa; 
"A 

Montanha", do Porto; 
"A

Humanidade", suspenso, do Porto; 
"Liber-

dade", suspenso, de Lisboa; 
"O 

Clarim",-de

Penafiel; 
"A 

Mocidade Livre", suspenso, de

Castelo Branco; 
"O 

Porvir", suspenso, de

Beja; 
"A 

Alvorada", suspenso, de Castro

Marim; 
"O 

Povo", do Funchal; 
"O 

Raio",

da Covilhã; 
"A 

Voz de Alcobaça"; 
"A 

Ga-

zeta de Torres", suspenso, de Torres Ve-

dras; 
"A 

Revista Pensamento", do Pôrto;
"O 

Laico", suspenso, de Lisboa; 
"A 

Acção",

suspenso, de Tomar; 
"A 

Ala Esquerda",

de Beja; 
"Diário 

Liberal", suspenso, de Lis-

boa; 
"A 

Plébe", de Valença; 
"A 

Vitória",

suspenso, de Setúbal.

Carlos Babo é, pois um homem de valôr

a quem os anos não québrantam e parece

que cada vez mais o anima a fé na Repú-

blica e na Democracia.

Lisboa, Fevereiro de 1934:

Antônio Cardoso foi, pela sua inteligên-

cia e pela sua actividade, um comerciante

que se impôs rapidamente no meio em que

desenvolveu a sua acção de grande traba-

lhador. Como português, foi um patriota

que honrou a colônia pela dedicação e

amor que devotava ás coutas da sua terra

e ao interesse da colônia, em Belo Hori-

zonte, que tem bem presente ainda os seus

esforços sinceros e bem intencionados.

Sua digna espô:a, homenageando a sua

memória, mandou construir o mausoléu que

acima reproduzimos, inaugurado no dia 12

de Novembro, primeiro aniversário do fale-

cimento de seu marido.

Na gravura vê-se aquela senhora, acom-

panhada das suas duas filhinhas, que eram

o enlêvo do pai, que tanto lhes queria.
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O «Dia do Armistício»
Lisboa comemorou brilhantemente, como de costume, na
grande data de 11 âe Dezembro, o aniversário do "Armis-
tício" — esse ponto final que pôs termo ao inferno rubro
da guerra européia. As nossas gravuras — apenas as que a

falta de espaço nos permite reproduzir — mostram:
EM CIMA, A COMEÇAR DA ESQUERDA, o Sr. Engenheiro
Custóãio Guimarães, Presidente âa Liga dos Ex-Combaten-
tes, áeponâo um ramo de flores na base do monumento aos
mortos ãa Granãe Guerra, e, no mesmo local, o grupo for-
modo por autoridades civis e militares, com os aviadores
franceses que tomaram parte na festa internacional aérea

áeãicaáa á memória âe Pláciâo ãe Abreu
EM BAIXO, o desfile das tropas em continência

(Fotos Serra Ribeiro.)

i

Uma opinião de Unamuno sobre

as teorias de Darwin
De Unamuno também se contam ditos

espirituosos, como os que toda a gente atri-
bui a Bernard Shaw. Há dias, por exemplo,
no Ateneu de Madrid, o venerando cátedra-
tico escutou pacientemente as opiniões dum
joven intelectual, acerca duma conferên-
cia sobre as teorias darwinianas, á qual
ambos acabavam de assistir. O sábio res-
pondia vagamente a todas as considerações,
supondo talvez que a conversação termina-
ria por falta de interesse. O joven ateneis-
ta, porém, insistia no tema da conferência,
como se pretendesse unicamente desfrutar
o mestre. Em dado momento, desfechou-lhe
a seguinte pregunta:

Que pensa, ilustre professor, das teo-
rias de Darwin?

Miguel Unamuno hesitou em responder,
mas, ante o sorriso do joven atrevido, ob-
servou:

Oiça bem, joven discípulo; o pior não
é o facto do homem ter descendido do ma-
caco^ O pior é que o homem parece ter
tendência acentuada para voltar á sua as-
cendência...

Se bem que os comentadores do facto nos
não digam o que se passou em seguida, é fa-
cil adivinhar que Unamuno conseguiu assim
vêz-se livre daquele companheiro imperti-
nente.
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O nosso compatriota Sr. Aâelino Grilo, do comércio de Santos, no dia ão seu
enlace matrimonial
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O Orfeão Português e a festa de
homenagem ao "Diário Por»
tuguês", em 15 do corrente —
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AO ALTO, um flagrante do "Porto de Honra". NO CÍRCULO, o Sr. Mar
quês de Sagres produzindo o seu magnífico discurso. NO CANTO, a me-
nina Alvina Gonçalves, que de forma encantadora recitou a sua "Oração'

EM CIMA, a elegância ãas ãamas que abrilhantaram a festa. A' DI
REITA, a saudação âo Dr. Herbert Moses, presiâente da Associação
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O 1° CENTENÁRIO
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JS7AT CIMA, o Sr. Antônio âe Oliveira Calem lê, em nome âos seus
colegas da directoria, o discurso de saudação á Câmara Municipal
do' Porto, pouco antes de ser entregue a meâalha comemorativa do

centenário a esta grande entidade administrativa

da Associação Comercial

do Porto

EM CIMA, um aspecto da
assistência á sessão solene.
rcalizaâa no "Salão Árabe"

ão Palácio ãa Bolsa

AO FUNDO, o ãesfile de
pobres contemplaáos pelo
grande bodo que a actual

directoria da centenária
instituição distribuiu
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EM CIMA, o Sr. Presidente ãa As-
sociação Comercial distribuinão o

bodo aos pobres

A' ESQUERDA, o Sr. Ministro do
Comércio ãescerranão a lápide áe
homenagem aos fundadores ãa As-

sociação, na escadaria nobre

EM BAIXO, a mesa que presidiu
a sessão solene, e altas individua-
Hdaâe, do comércio, da politica e
ãas letras, que ocuparam os l

res de honra
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Uma Bela Iniciativa Portu-
guesa em Mato Grosso

Mostram as nossas fotos dois eluciãativ os aspectos ãa progressiva indústria de
construção naval ãe que é proprietário e direetor técnica o nosso esforçado pa-
tricio, Sr. João Pedro Soares, há bastantes anos, estabelecido na capital ão Es-

tado de Mato Grosso. Na ãa esquerda figura a belíssima lancfia-inotor "Estrê-

Ut"; construída para a conhecida firma Marcos & Irmãos, e na da âireita^uma
vista parcial áo estaleiro, onde se teem executado, sob* a inteligentezdirecção do

Sr. Soares, pequeftias mara vilhas de engenh

~ 
QUE VALE E REPRESENTA

UM NARIZ GRANDE #*#****#***#*****««#***#>

Uma menina, cujo nome não vem para o
caso/ rejeitou, não há muito, o casamento

.com um rapaz diplomado com um curso
|superior, uma auspiciosa carreira em per-"~-Hi?á, bastante talento, caracter diaman-

m, isto é, todos os predicados considera-
em tempos idos como um belo partido

s mamas cuidadosaa das felicidades das
*ênês, Lilis, Milús, etc. Razões dessa

? Uma, apenas, que, embora fútil, íoi
fiyel pára a cortejada rapariga: o

ndíce nasal do; pretendente, na verdade
igiosamente grande e afilado, mesmo
avalesco e para mais ericàvàlitado pór
par de óculos a Harold. Assim, o nariz

| desprezado pretendente servia de troça* 
risota ás amigas da ingrata Dulcineia.

- jlice è grande tolice. O nariz grande, de
wà*S$ avántajadas ventas, que era pelos antigos' "^siderado como sinal de talento, bravura

é, muitas outras belas qualidades, foi, há
. exalçado numa conferência sciêntí-
que deu brado em todo o mundo, por"~*-*ey* como sinal evidente de lon-

detentor dum nariz de grande
:e, seja qual fôr a sua forma, poderá

de que atingirá avançada ida-
;ser, claro está, que um mespe-

acidente lhe venha a cortar
que teria diante de si

do caso resume-se
do homem

número
organismo*rto 

á

T_ cj^iantò
i ar penetra nos >utópê^

O nariz náo serve apenas
e respirar: dá vazão a certas

hão serem expulsas, preju-
demente o organismo, pois

ninhos de perigosos micróbios.

E o aristocrático conferente, passando da
teoria á prática, citou numerosíssimos exem-
pios de harigudos que atingiram avançada
idade; afirmando que, em Inglaterra, difícil
é encontrar um velho ou uma velha que não
sejam narigudos. Depois citou uma infini-
dade de personagens célebres que, graças ao
vantajoso apêndice nasal, viveram um ròr
de anos. E entre os citados figuraram ó

Pap& Clemente XII, 88 anos; Miguel Ange-
lo, 91; Ticiano, 99; Hurtadó de Mendozà e
Corneille, que foram além dos 90; Mme.
Robineau, 105; Castanós, 94; Wellington e
Gcethe, 83; Vérdi, 91; Cherveul,AèT , e tpdó
este número da "Lusitânia" não chegaria

para reproduzir as citações;
Pór Onde se:prova, queridas leitoras,- que

se quizerem um marido para lavar e durar,
ao contrário da delambida a que atrás nós
referimos, devem escolher um noivo què
possua um respeitável apêndice nasal.

SAÜL TOPASBA.

O ESTADO NO V O

i--m

ar puro

. , \ .- y
A primeira reunião do Conselho Corporativo,

Mffizpé*:'''''- ¦
;f .
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Mais um delicado temperamento poético
se revela em Portugal, no campo, da lite-
ratura feminina. MARGARIA DO iMÓNTE
{pseudônimo bem lusitano sob o qual se es-
conde uma gentil moça da Beira) tem subs-
critõ versos que são afirmações de rara sen-
sibilidade e representa, por isso, uma qon-
soíadora promessa entre as mais esperan-
cosas cúltoras das letras pátrias.

A' sua gentileza deve "LUSITÂNIA" o
grande prazer da publicação do seguinte so-
neto inédito, arrancado ao original do poe-
ma "Claridade'', ém preparo, e que é, quan-
to a nós, o mais eloqüente elogio do uéu
temperamento e da sua cultura.

LUSITÂNIA
Avisamos os nossos leitores e

assinantes que esta revista fica
suspensa temporariamente, a-fim

de ser remodelada.
Como não podemos lixar já a

data do seu reaparecimento, os

Srs. assinantes que hajam feito o

seu pagamento com antecipação,

poderio receber na gerência da

empresa a importância corres-

pondente áos números que lhes

faltem para a terminação da assi-

nàtura, ou comunicarão se prefe-
rem que lhes seja levado esse sal-

do a crédito da assinatura da 
"Pá-

tria Portuguesa" ou 
"Diário Por-;

tuguês"
Por nossa vez solicitamos a to-

dos os assinantes que se f ncon-

tram em débito o favor de o sal-

darem, efectuando seus pagamen-
tos directamente no balcão da

empresa, ou remetendo-nosas im-

1177 ? Hl 51 WK -1935

Elízír Bstomachico
de Camomilla

R eb é lio feranío

Approvado pala Exma. Junta
da Hygiene

Aütorijsado- pelo Governo Imperial

0 «Hir Elixír Hiciml
Para fraqueza da estômago, falta•<

¦ apetite, má digestão, eólicas,
mau hálito; dores de cabeça,
risando emfim as evacuações. Tpro-
veita sempre ás criança* e adultos,

quando sâo atacados pelos vermes
1(0)1:—-

A' venda em todos os Estado: do"'. 3raiU ¦-

TékfypÚT

postal ou
clarado a
eiA.tfíÊÈ

y-y-iyyyy-Z
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.RENUNCIA-'.
'E deixa-me sonhar a vida inteira..."

ANTERO DE QUENTAL.

Que me importa, Senhor, que o seu querer
Não traga á minha alma dolorida

Todo o gozo sonhado em minha vida

E que eü ansiosa viva até morrer ? !

7>W 
'"

Que me importa, Senhor, que, retraída,

Vá trazendo no peito, sem se ver,

iEIsta febre escaldante por não ter
Junto de mim a face apetecida ?!..'.

Ao luzir de um futuro arquitectado

E á f é gasta num sonho alvente e lindo,

Meu peito renuncia de bom grado,

Se ao quebrar minha esp-rança feiticeira

Eu, bendizendo o meu sofrer infindo,

Fôr com Êle sonhando a vida inteira!...
A família da distinta professora em Casal-Vasco (Fornos de A
fina Amaral, numas férias alegres, sem "rouge", sem "batòn" 
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P E Q U E NOS

L E I T O R E S D A

LUSITÂNIA

LUSITÂNIA

AO ALTO: O menino, Antônio Carlos,
filho do Sr. Antônio âe Almeida e so-

zbrinho do nosso assinante Sr. Alfredo
Augusto de Almeida; Lusitano e Maria

¦' srs, jo0ê'~zFériii

ras^SPl %*'%,<.. 'A Az ¦ A Wm m, ¦

dó seu aspecto sem-
:Oz A' esquerda, a menina Lourdes, filhinha dos nossos

festejou o ceu 6» aniversário a 23 âo corrente; Sylviny, filha e neta, rt
sma e Antônio Quaresma; Walkiria, filha do nosso assinante e conceituado construtor em

e de sua esposa, Sra. D. De Olinda Gomes Cruz
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1 Comemoração do armistício em Lisboa nma snrpresa Agradável
"Z^y
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BM CIMA, o desfile dos antigos combatentes, âe Portugal e. nações aliadas; EM
BAIXO, o Sr. Presidente da República depondo um ramo de flores no monumento

dos mortos da Grande Guerra. (Fotos. Serra Ribeiro) ":;/-

O que já se averiguou acerca do canal entre
.^¦¦»..>.i»..>..>..>..t..t..,.

o Nilo e o mar
•••••••.¦•..••.•.¦•..•..•..•..•..•..•..(..t..*..«..«..«..«.^.^..».

O sábio egiptólogo Hipólito Boussac, de-
pois de aturadas investigações, consegquiu
determinar as linhas do canal que no anti-
go Egipto ligava o Nilo ao Mar Vermelho
e ao Oceano Índico. Os historiadores ccnhe-
ciam a existência, em tempos muito rèmó-
tos, deste canal, mas a data da sua cons-
trução, a identidade do autor do respectivo
traçado e a hipótese sobre a sua conclusão
constituíam o tema de longas discussões.

Finalmente, o Dr. Boussac averiguou que
a iniciativa do canal pertenceu á rainha
Hatshepsut, que foi a. mulher mais notável
da história do Egipto. O canal foi construi-
do cerca de dois séculos após a chegada de.
José e da tribu de Israel ao Egipto, quere
dizer, 1.500 anos antes de Cristo. A cons-
trüção do canal deve considerar-se uma
empresa prodigiosa, pois, naquela época,
não existiam maquinas nem engenhos apér-
feiçoâdos.

A rainha Hatshepsut possuía uma von-
tade de ferro, pelo que fazia cumprir tor-
das as suas decisões. Foi ela que imaginou
a abertura duma passagem marítima atra-
vés das areias, para a índia e para os outros
paises do Oriente, que' a abasteciam de ccs-
métiços e aromas para uso pessoal e de in-
censo para queimar nos templos.

Após a morte da' rainha Hatshepsut, uma
nova dinastia veio oprimir os israelitas. O

êxod^ deste povo começou logo, através do
canal, que se tornou precioso meio para os
judeus escaparem aos seus perseguidores.
Supõe-se que a passagem milagrosa do Mar
Vermelho, de que fala a Biblia, seja o exo-
do dos judeus pelo canal do Egipto.

Diversas referencias de historiadores gre-
gos da antigüidade, assim como as ruinas
duma cidade egípcia, na márgèm do canal,
e outras descobertas arqueológicas que se
fizeram no Egipto, provam que o canal exis-
tia já no tempo de Ramsés II, isto é, 1;300
anos antes de Cristo.

Na época da ocupação romana, começou
o canal a ser desprezado. As areias foram
cobrindo povamente a passagem, sem que
qualquer trabalhoide reconstrução ou sim-
pies conservação fosse levado á efeito. Sob
o jugo dos árabes, o canal foi apenas apro-
veitádò para facilitar ó transporte dè pro-
visõeis, numa ocasião em què a cidade santa
de Mledina se encontrava ameaçada de fo-
mé. Pouco a pouco, a passagem do Nilo
para o Mar Vermelho foi esquecida, até
que as areias a cobriram completamente.
Trata-se, porém, duma obra importantis-
sima, que ao mundo civilizado não deixa-
ria de interessar. Por isso,já ém 179^ uma
expedição de sábios arqueólogos franceses
andou a procurar determinar o traçado da
famosa passagem.

¦¦¦*",' '=-'"'''. ' ''y--li'l'liiyy.l''Í^'*'y;i'¦¦';')

Há pequenas descobertos que, tendo o seu

valor. confirmado pelo beneficio que produ-.
zem, provocam mais agradável surpresa do

qüe outras, muito mais importantes, .mas

sempre longe do campo das realizações. Está;

neste caso a invenção dos "negociantes au-
tómatos", que viajarão, muito em breve, nos
comboios da Alemanha,. TÍratã-sé de boné-
cos, de autômatos; que, a troco de alguns
déz "pfenings", nos entregarão uma placa
de chocolate ou qualquer outra guloseima;
Nas gares importantes, alguns "persona-

gens" idênticos venderão, ás senhoras, len-

ços, agulhas e linhas.
Daqu| a pouco, haverá autômatos para

vender livros e jornais. Cada vez mais, o
homem dá lugar ap maquinismo. O que
acontecerá quando houver milhares de bra-
ços cruzados, sem trabalho, por cada ho-
mem que beneficia com uma qualquer m&r
quina ?

iri

:m

"M

ENSINANDO A TIRAR
NODOAS DE ÀNILINA

Podem lavar-se com álcool, mas muit
vezes isso é insuficiente; a água de Jat
e o enxofre dão melhores resultados^¦-*;'

HIGIENE E BELEZA
As pessoas de fisionomia redonda <,

devem usar cabelo apartado, porque
penteado ainda acentua mais a forma
carav A escova do cabelo deve ser comi
de pêlo macio, que não arrepele, más
tire bem todas as partículas de
deve, sobretudo, estar sempre; cí
mente limpa.

— LIMPEZA DOS ARMÁRIOS
Deve ésfregaívse o inferior dos —

rios com essência de terebentina, pelo
nos duas vezes por semana.

Ww^?vvw'vvwí'y|í''

: 

¦¦ 

..- .. 

¦_.

'*'^':i~*M

A&',;\0ãjjjm

1111

JÉWwm
poeh*s^&frÉJj

¦:/i. Éá

... : -¦'¦¦¦ ... ¦ _• ¦.;''¦'77^^nsSSSSSí.

' '#^Kh3^B1 Ifl R^í»

íS^AmAmm ^^^m ^^Pr^^ mA\,í'?$'^^m^!m ^m^^m^^mS.
'SdmMEj—^Amm mmW? • -AA' '' - ^^H HB&ir^-*^*^' "^l^H ^Hf íaüfVJ

BhS fl: 
'.". ' ' Si ' t :^Â^$W$\rfnai B^^ü

^B ^B^-.^^B^B';i-N 
'ImmmmüM^yí&mmmw mwfe**$SÍEmm\

' fl Wmm B • * • ^B^^fliBP^B B^-^^fl

..„.,,.,_,.,...,. ¦r~-,.-.^-.^Tr.J...^^^ ,„, „f,„,,. „., „,,,L ,„, ¦ 
z,;,,»^



«m-àe Dezembro de 1934

^m ^m fmM ^^^^L^*.x.'^l flfl i^o^l fl- UM ^1 '•¦• UUm^&íiU^BMWmÊ^U
zíBã.- ,1 II ISSk^I B3 Bl H cl %s

'•¦'.'• m^ U^^m mSjjSii^M mLm. wê ^| _______!_______[> fff Bl

SES9HI I

' ¦ ^1 K^^B
.' flfl" '' II' '_

\?0.úy  

A' BEIRA DO ZEZERE — Dois aspectos áo formosissi-

mõ afluente dó Tejo, e um grupo âe luso-brasileiros po-

sanão para LUSITÂNIA na Quinta ãas Pereiras

L USITA NIA

Um crânio que
não foi oco

Não se pode dizer que tivesse sido um

crânio oco aquele que o Conego Dubarat

acaba de descobrir sob as lages do coro, na
Catedral de Saint-Lescar, nos arredores de

Pau. Ê^e crânio pertenceu a uma mulher

célebre por mais dum motivo: a decantada
Margarida de Angoulême, irmã de Francis-
cole autora dum livro de contos vagamen-
te escabrosos, um pouco á maneira de Bo-
cácio: o Heptameron. I

Foi conhecida pela Margarida das Marga-
ridas, porque esta expressão, em latirii —

Margarita Margaritarum, — se presta a um
trocadilho madrigalesco.
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RIO DE JANEIRO

Revista LUSITÂNIA é inteiramente

Impressa com as TINTAS HUBER

A SURPRESA

AGRADÁVEL ?
¦"TB®*

Sr. FiSh, de New-York, acaba de ter
surpreza que, á% primeira "vista", pa-

inteiramente agradável. Fisih estava
há .trinta anos,, e, um dia destes

sua esposa lhe estava lendo os
: comsçou a distinguir as for-

rdos objectcs que o rodeavam. E, pouco
), recomeçou a vêr. Ferido, em 1899,

'^¦fíf^Sm. do ramo de uma. árvore,
io óptico paralisado. Abso-

j, gftótou 500.000 dólares ten-
a vista; Agora, quando já

; quando, corajosamente, acei-

e fundara uma escola, onde
sucesso, recupera a

te. O mundo parece-
ie já não está; sob certos
com as imagens que dele

que lhe lia o Jornal,
rapariga qua tanto

s, com suas loucas
E Mister Fish,

jrei
É

ite, ter de-
qüe o sol, as árvores e as flores"T^áe 

mesmos que êle via há
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Em cima e embaixo, a brilhante inümiguraçâo das festas
te, na Casa das Beiras e no Grêmio Alentejano

(Fotos-aerra Ribeiro)
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Lá vem Jesus pela estrada,

para Efrem dirige os passos,

a alma traz amargurada,

tios olhos tristes, cansaços.

Pouco tempo ainda havia

que Laz*ro\ resuscitára; - ~\ 1

tal milagre, noite e dia,

de todos, na boca, andara.

/A \'\j

Uns crêem, mas outros não,

üiuitòs negam por maldade,

pois nenhum diz a razão

de negar esta verdade.

Dêstes havia 
"bastantes 

:

a quem o Çonsolador,

em horas alucinantes

consolára com. amor. .

M6^P3WB'- -T ¦¦ V •• "'.
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Mas o que é certo é que todo,

o que do caso falava,

tinha nos lábios de lodo

a palavra que negava. -

S^HK
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$ 
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WÊfflJk¦ 
.V-«'-•Miíffl«SH

E mistério não jazia

num falatório sem fim,

pois em voz alta dizia

tal pensamento ruim;

baixinho, em

Mas eis que divisam perto,

envolto no poente ameno,

com seu andar firme e certo

o terno Rabi sereno.
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Sentiste dentro de ti um rebate de alegrla p A VT C I? T U A amada. Sfi sobretudo amiga, poraue ainda

porque file fce rodeou de atencfies especiais w: v/ d I2j mJ tt \J que o aroJr amorte$a, fica sempre a

e por isso Julgas que file te ama e pensas • n * 
AO n T% da<le 

dflce duma boa, riquissima a'misade.VS;^^

SJL^"1^0 
teu ®?drt Nfto 

;perca*r 
um A 

,li L A O V U Paraseresionita nfto |»ec!sas de te uirtafg^
minuto. P6e o ouvido atento. Ausculta-o. ¦ 

w com cremes nem pdr a m&scara do 
"ra-?^f^S

y se 
w 

0 cora5fio ou se te quere A ¥ J 5^ /\ f) F 
¥ . 

JT 
dium", para file ficar besuntado quando te

para 
"boneca 

animada", aumeritando a lis- ^ 
^ ^ ° LfLliL 

^ 
^

ta dos seus caprichos e das suas cbnquistas. cei 
ipiaxia en.ni:c. Mas 

"cuida-te", 
repito-te, com o

Por FELICIANO SOARfcS ''^S|

blemas que file te prbpde e tu nfio entendes, J® 
W 

-

ML 
finge 

que entendes. u

\ ° 
teu lugar,, por principio, 6 em casa. .

1JW FA-la tao bonita e cohfort&vel que file se dAL 
^ ^B| 

: ..^i

sinta preso ao seu 
"home". 

E' preciso que | jH[
file nfto ache nenhuma mulher mais com- A^Ht

preensiva e mais carinhosa e mais 
"cuida- WB1

f 
l Jf 

J 
da" do que tu. ¦ I' II U ;*fl

NSo lhe fagas scenas de chimes e muito tT 
- 

|IW
I \ muito menos lhe dfis ocasi&o para file os • II Jl \

1 ter. Coloca-te sempre acima de todos e de

As naixoes s6 assim deivani Hp s«>r vinAPtis iriterfisse. 
Sfi fresca, perfunaada fi ye^toBvi^^

Nao te apaixones. Poe-te no teu lugar segundO os seus gdstos e & moda. Olha que
faze-te despercebida. Sobretudo, sfi 

"Se- ill 

0 os 
homens aprecUtm muito um retfUhO

nhora". Ill 
I 

' 
Jf renda 

bonita e uma meia bem calcada/

Nao te leves por frases e sorrisos. Expe- ' / , 
*» 

Qu&ndo nfto tiveres nada que dbin, fa^rl-^^

rimenta-o. Falta-lhe. Vfi se file te procura. / / . 
///^ -lhe 

dfile. Olha que os homens s&o miiito^

Desconfia sempre. E' bom para .ti e para . / / I//X—' emproados e tem um grande orgulho pes--
file. Se a auscultagao a que prccederes • / / w¥r^. soal.

lU.lSK?r 

l0nga- con^r de que JlS 
WmZ Se 

tu o lisonjeares, mais file te lisonjeiaffIS
ralmente fi o coi-agao. dele, que bate por Quahto xaais o admirares, mais file te ato^M
® °s S€"tldos' entao concede-lhe um ^ «>V 

/t\ Ife ra. Faze-te o seii publico e aclama-o: ova^-:^^^
p de estima, com peso e medida. S 

""yT™"ciona-o. * 

Conquist&-lo-&s ddmpietamfintE^i^^^

rr 

e,/?UCO' se °,teu piSW^ n5° Kparte dfile tudo o que quizeres. b honie^^S
falhar, dd-te, mas s6 quando ele se tiver ^ um coyarde. . 

~

&:A ^If -Mas 
s6:.com elegancia, graga

Sem? ele se aperceber, provoca-lhe oca- poder&s dominft-lo, pois ,como te disse,;
si°es_ dfile se mostrar capaz de sacrifices tem^ ao lado da covardia.-um deM®d^^»
por ti. Se ele os fizer com alegria, oferec&i- . 

orgulho
do-tos com elegancia, tu e file serao um so. ¦ ^— 

—mj Z

Mas tu sacrifica-te tambfim. ^959?' Jn e«2 ? 
p 

^ ^SS^,1^u5a1-o 
a

Os dote formaram um s6, nao e verdade? ™ 
*71 I. ,, ^ta^eSt^^«23ta.,n 

Hi

Sai9qUDebTa ^borrecido 

qu^d° ®J3 de 
aeroplano a voar sem sextante. Aquece Tu e file. Hi 1& maiOr felicidade do qu«f

fica C^ntfeo pm npr.Tnmlnfn T V 
?!® ° ieu carttinho.' Ai fi que est& a felicidade. dois que vivem um para o outro ! . y?ife

sair Sa ~ S ErS^filfeS ^he 
com beijos e ihostrando-se sem-. Tem cuidado... N&o estragues... Sfi ca-ul#

fora pensa nos seus^ostos e faze te bonita Pfe 
encantada, o mais insignificante pre- rinhosa, delicada, n&o^^ lhe mihtas... nftq lhel^S

para quando file entrar fnte 
que ***** ou o mdnimo gesto de

-T- , , 

le entrar- ternura 
que file tenha para contigo. sempre... (n&o sei se me entehd^I^y^^B

Nao te importes com o que te dizem as Olha que ele merece que tu o estimes com conhece-lhe as boas qualidades sfi generosa
tuas amigas. Regula-te pela tua cabega dedicagao e nao te arrepehdas dei quaiquer v ^iti as questSes que est&o
pela dele. Admira-o. Acompanha-o em to- sacrificio. mesmo que te custe uma l&erima. diha 

qiie nftn H& mtt^r
dos os momentos da sua vida. ^e h& pro- Se muito o amas, julga-te sempre muito do que quererem-se: file e Tu. I

j-J-J-'J-J.J-tnjTJVVVV-J^rUirjVlAnjVmrUTrUTJU 
'' 
^5^
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Aspecto colhido em frente d catedral pelropolitana, apos a missa em acgdo de gragas, mandada celebrar pelos
dos do acreditado Gimnasio Pinto Ferreira, de que e director o nosso ilustre patrlcio, Sr. Napole&o Esteves ~j

zembro de

tímim •

Sentiste dentro de ti üm rebate de alegria

porque file te rodeou de atenções especiais

e por isso julgas que file te ama e pensas

em dar-lhe o teu amôr ? Nfto percas um

minuto. Põe o ouvido atento. Ausculta-o.

Vê se file te dá o coraç&o ou se te quere

para 
"boneca 

animada", aiimeiitando a lis-

ta dos seus caprichos e das suas conquistas.

amadá. Sé sobretudo amiga, porque ainda

que o aroôr amorteça, fica sempre a dlarl-

dade dôce duma boa, riquíssima amizade;

Para seres bcnita nfto precisas de te untãr

com cremes nem pôr a máscara do 
"ra-

dium", para 61e ficar besuntado quando te

beijar. < ,

Mas 
M 

cuida-te", repito-te, com o maior

Por FELICIANO SOARES

blemas qüe file te propõe e tu hão entendes,

finge que entendes.

O teu lugar,, por principio, é em casa.

Fá-la tão bonioa è confortável qüe file se

sinta preso ao seu 
"home". 

E' preciso qüe

file não ache nenhuma mulher mais com-

preensiva e mais carinhosa e mais 
"cuida-

da" do que tu.

Não lhe fáçàs scenas de ciúmes e muito

muito menos lhe dês ocasião para file Os

ter. Coloca-te sempre acima de todos e de

tudo.

As paixões só assim deixam de ser viagens
Não te apaixones. Põe-te no teu lugar e

faze-te despercebida. Sobretudo, sê ?Se-

nhora".

Não te leves por frases e sorrisos. Expe-

rimenta-o.; Falta-lhe. Vê se êle te procura.

Desconfia sempre. E' bom para ti e para

êle. Se a auscultação a que procederei e

que. deve ser longa, te convencer. de que
ralmente é o coração dêle que bate por í i

e não os sentidos, então concede-lhe um

pouco de estima, com peso e medida. A

pouco e pouco, se o teu prognóstico não

falhar, dá-te, mas só quando êle sé tiver

dado todo.

Sem êle se aperceber, provoca-lhe oca-

siões dêle se mostrar capaz de sacrifícios

por ti. Se êle os fizer com alegria, oferecái-

do-tos com elegancia, tu e êle serão um so.

Mas tu sacrifica-te também.

Os dois formaram um só, não é verdade?

Porque tens êsse ar aborrecido quando êle

sai? Deixa-o sair. Tu vais com êle e êle

fica contigo em pensamento. Quando ê!e

sair fica sempre alegre. Enquanto êle está

fóra, pensa nos seus gostos e faze-te bonita

para quando êle entrar.

Não te importes com o que te dizem as

tuas amigas. Regula-te pela tua cabeça e

pela dêle. Admira-o. Acompanha-o em to-

dos os momentos da sua vida. J3e há pro-

UMA BRILHANTE FESTA 
ÇSCOLAR EM PETRÓPOH

mi

Aspecto colhido em frente d catedral petropolitana, apôs a missa em acção de (traças, mandada celebrar pelos
dos do acreditado Gimnásio Pinto Ferreira, de que é director ó nosso ííuslrè NapiÀèão Ê8t
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TUDO COLOSSAL!

Em Berlim trabalha-se activamente nas
obras do estádio de Grunewald, em que se
realizarão os jogos olímpicos de 1936. O pro-
jecto das obras é do próprio Hitler, que,
logo a. subir ao poder, anulou o antigo
projecto. A construção do actual compreen-
de, além do estádio propriamente dito, uma
série de edifícios e recintos especiais, coma
uma parada para festivais, com 400.000 lu-
gares—onde se celebrará a cerimônia inau-
gural — um anfiteatro ao ar livre, uma pis-
cina para as provas de natação, uma pista
para ciclismo, campos de "tennis" e "hoc-
key", uma pista especial para as provas
eqüestres, outra piscina de natação e um
pequeno lago.

Anexos, estão os edifícios do "Sport Fo-
rum", em cujos salões se realizarão as pro-
vas de esporte sem ser de ar livre.

Próximo ao estádio construiram-se duas
estações de caminho de ferro e uma de "me-
tro". E' tudo colossal!"Êm fodos os recintos
há lugares para milhares de espectadores; o
mencr — a pista eqüestre — tem sete mil
lugares.

A quantia calculada para despezas é de
dez milhões de marcos, parte dos quais são
dados pelas assiciações esportivas, ficando a
parte restante a cargo do Governo, que não
regateia dinheiro para uma obra que deve
prestigiar a nação alemã.

VELHOS INIMIGOS.. .

Em plena temperada teatral, os palcos de
Paris estão murchos... A demiinuição, mui-
to sensível, do número de estrangeiros, e as
preços dos bilhetes — que, a-pesar-de li-
geiramente deminuidos, ainda são muito ai-
tos — são as principais causas da grave
hera de crise que está atravessando o tea-
tro, em Paris. Pouquíssimas peças novas
apareceram até^agora; em compensação, su-
cederam-se a s"reprises": As "Vinhas do
Senhor",, de Croisset, e "Flers" no Mi-
chc<fiére; "Azais", no Mfcchel, e outras pe-
ças "de agrado certo"... Só Sacha Guitry
ousou montar uma peça, nova, nesta época
de crise, mas "O Novo Testamento" parece

_A^3tmwm iMÊm. m^. ^^^^S.

GRANDE HOTEL

ALLIANÇA
S. PAULO V

R. General Osório, 61
(Esq. da rua Santa Efigénia)

Sistema de quartos sem refeições — Apar-
tamentos para 200 pessoas; Elevador,
água corrente nos quartos; preço 8*000

compreendido o serviço de café
 pela manhU. —

RIGOROSAMENTE FAMILIAR
Telegramas: "SOMMEL" — Telefone 4-3723
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não ter agradado muito. Enfim, "macaca"

em toda a linha!
Entretanto, os cinemas vão estreando, in-

cansavelmente, filmes que atraem público
sempre numerrso. O Cinema não esperava
a outônal onda de estrangeiros para "se

agüentar no balanço"... E, pouco a pouco,
vai destruindo um dos maiores encantos da
grande metrópole francesa: o Teatro, rica
de diversidade e de talentos... Tenhamos,
porém, esperança, de que os dois inimigos
se. reconciliem antes de Paris pôr escritos
em todos os seus teatros.

0 SANTO QÜE DA TALENTO...
Na Catedral de São Tiago de Compostela,

no retábulo da Glória, há uma imagem de
pedra, conhecida pela designação de "São
Mateus, o Santo do talento". Há a crença
popular de que, tocando com a cabeça na
cabeça da imagem, se adquire talento e se
enriquece o espirito. Há inúmeros habitan-
tes da cidade que nunca deixam de tocar
com a cabeça no santo, quando visitam a
catedral, o que, em regra, fazem com fre-
quéncia.

Há muitos pais de familias, que, quando
verificam insufiência intelectual nos filhos,
os mandam ir, muitas vezes, bater com a ca-
beca no santo de pedra para ver se "melho-
ram"... Os professores das escolas e da
Universidade de Santiago de Compostela,
quando encontram na sua frente algum
discípulo vincadamente estúpido, não se es-
quecem de o aconselhar a fazer a sua viziti-
nha ao "Santo do talento" e dar uma "ca-
bezadá bastante fuerte"...

Uma inútil violência

Os espanheis ordeiros, habitantes de Ovie-
do, pão se cansam de chorar a selvagem
destruiçã; de sua Universidade, com" duas
bibliotecas — umá com duzentos mil volu-
mes e outra, a de Direito, com dezoito mil
— um valioso Museu de História Natural,
laboratórios de química, etc.

Foram os revolucionários que, sabendo
próximas as tropas atacantes, prepararam o
incêndio, o qual, irrompendo por três lados,
destruiria irremediavelmente, em pouco
tempo, a vetusta Universidade, fundada, no
século XIV, p:r Fernando de Valdez.

Não se compreende o acto des rebeldes, ao
destruírem aquela vasta e prodigiosa oficina
de trabalho intelectual, que tantas iniciati-
vas tomou no sentdo de, p:r meio de cursos
gratuites, leituras comentadas e conferen-
cias, instruir o povo... Foi um açto barba-
ro, que revolta todas as consciências e que
revela a mentalidade inferior de quem o
concebeu e a triste coragem de quem o rea-
lizou.
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QUE VAI A TODOS OS
- CANTOS DO BRASIL -
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